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PRÓLOGO 

 

 

 Liverpool, Reino Unido  

14 de abril de 1932  


23 horas e 20 minutos. 

Era uma noite fria de abril. A neve branca e macia caía e deixava branco tudo em que pousava. Em um bairro nobre da cidade de Liverpool, na Inglaterra, exatamente em uma enorme mansão. A neve parecia ser mais espessa naquela área e transformava o belo jardim com esculturas, em um belo  mundo  branco  de  neve.  Juntamente  com  a  neve também se tinha o frio, que insistia em se apresentar. Em um dos cômodos da mansão, olhando o jardim completo de neve, estava uma mulher de trinta e nove anos, que apoiada  sobre  o  batente  da  janela  tinha  os  seus  olhos direcionados ao chafariz da casa, que estava congelado. O 

inverno naquele ano havia sido forte demais para a cidade. 

Sob o calor da lareira do quarto e sob a luz dos abajures, a mulher andou calmamente até a cama no quarto, onde a sua filha estava deitada e pronta para dormir. No entanto, a menininha persistia em colorir o seu velho livro de colorir dado por seus tios. A mulher sorriu e logo se aproximou da menina com um olhar curioso. 

— Se aconchegue, meu amor, está fazendo muito frio!  — 

Disse  a  mulher,  se  aproximando  perto  da  cama.  — 

Imaginei que você estava dormindo! 
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Ela sentou-se na cama. 

— Eu não estou com sono! — Respondeu à menininha. — 

Mamãe, conte uma história para mim! 

— Hoje não, Madeleine, você vai é dormir. Quem sabe outro dia eu conto! 

A mulher ajeitou os travesseiros debaixo da cabeça de Madeleine.  Mas  a  garota  esboçou  uma  face  raivosa  e emburrada. 

— Eu não estou com sono, mamãe, conte, por favor! 

Dorothy olhou séria para a garota, mas logo sorriu. 

— Está bem, mas se eu contar, você me promete que depois irá dormir? 

Madeleine assentiu. 

— Bom, deixe-me lembrar... Tenho tantas histórias que, no momento, nem me recordo de uma. — Ela disse e logo depois ficou em silêncio. — Era um belo dia, exatamente numa  quarta-feira,  havia  uma  enorme  multidão observando  um  magnífico  e  belíssimo  transatlântico atracado no cais da White Star na cidade de Southampton. 

Todos estavam dando adeus para os viajantes! 

— E o que mais? 
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— Bem, havia várias pessoas a bordo deste transatlântico, todas estavam seguindo para um único lugar, Nova Iorque, nos Estados Unidos! — Contava a mulher, vendo a criança imaginar  o  cenário  que  ela  contava.  —  Onde  tentariam viver uma nova vida, em um país totalmente diferente. 

Madeleine franziu o cenho. 

— Mas, por que eles estavam fazendo isso, mamãe? 

A moça abriu um sorriso fraco. 

—  Porque  queriam,  querida,  e  isso  é  uma  tradição marítima! — ela olhou para o teto na tentativa de recordar de  algo.  —  E  entre  essas  pessoas,  havia  uma  bondosa jovem, que apesar de estar ali por ordem, também estava indo procurar uma nova vida na América... 
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CAPÍTULO 1 





10 de abril de 1912 


Cais da White Star Line 

Southampton, Reino Unido  

 

 

Não se passava das onze horas e trinta minutos, quando um  grandioso  navio,  que  estava  atracado  no  cais  da companhia  de  navegação  inglesa,  White  Star  Line, anunciou através do seu apito de que partiria em breve para  uma  grande  viagem.  Viagem  essa  que  seria  a  sua primeira. Ele era um grande navio de passageiros com 269 

metros  de  comprimento,  28  metros  de  largura  e  50  de altura, quatro chaminés e com uma capacidade máxima de transporte de mais de duas mil pessoas. Era maior do que  os  navios  mais  famosos  da  época,  como  o  RMS 

Mauretania1  e  RMS  Lusitania2  que  ambos  tinham  245 

metros de comprimento. Altamente luxuoso e veloz, nele foi  embarcado  um  carro  Renault  1910  de  350  HPS, automóvel esse altamente luxuoso e moderno, porém, o Titanic era mil vezes mais luxuoso do que este automóvel. 

Além  disso,  um  modelo  semelhante  seguia  no  meio  da multidão que se formava em meio ao cais, ele buzinava várias  vezes  para  as  pessoas  que  estavam  no  caminho. 

Logo o automóvel parou e uns dos motoristas desceram do carro, seguiu para a porta, abriu a mesma e uma dama esticou a mão suavemente para o motorista, que pegou na 7 



mesma e ajudou a descer uma bela senhorita, de cabelos e olhos castanhos, pele branca, meio alta e magra. 

— Muito obrigada, Barney! — Agradeceu a moça, após descer do carro e olhar o grandioso navio. — Então esse é tão falado Titanic? 

Ela deu dois passos a frente e um homem a acompanhou. 

— Isso mesmo, Dorothy, é o maior navio já construído desde então. — Disse um jovem rapaz que a seguiu. — 

Muito  mais  luxuoso  e  maior  do  que  o  Lusitania  e Mauretania! 

A moça o olhou séria. 

— É veloz igual ao Mauretania? 

—  Bom,  eu  ouvi  dizer  que  sim...  —  disse  o  rapaz acendendo um cigarro. — Provavelmente, ele irá alcançar a sua velocidade máxima ainda nessa viagem! 

Ela assentiu analisando o navio. 

— Mas, o Titanic e os demais terão muita dor de cabeça com  a  chegada  do  Octenvil e...  —  Comentou  o  homem baforando a fumaça de seu cigarro. — A nossa companhia irá crescer após esse novo navio que estamos construindo, Dorothy. 
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— Esperamos que sim! — ela sorriu e depois olhou para trás a procura de algo.  — Onde estão as minhas malas, Wil iam? 

O jovem olhou para trás e não as encontrou. 

— Sr. Barney? Faça-me um favor aqui. — ele chamou o chofer  que  rapidamente  brotou  ali.  —  Onde  estão  as maletas de minha irmã? 

— Elas já foram levadas por um comissário, Sr. Chambers! 

Wil iam assentiu e depois os seus olhos voltaram para a sua irmã, que estava desanimada e um pouco triste. 

— Vamos, anime-se, Dorothy! — Ele pediu com um sorriso largo no rosto. — Você irá para a América, onde terá uma vida muito melhor do que aqui! 

Dorothy suspirou profundamente. 

— Sim e se casar com um homem horroroso e esnobe! — 

Ela disse emburrada. — Simplesmente, eu nunca queria ter conhecido aquele homem! 

Wil iam assentiu. 

— Infelizmente essa é a única maneira de fazer com que possamos  alavancar  os  lucros  da  companhia,  você  não percebe  que  os  lucros  caíram  repentinamente?  — 

questionou o mais velho. — Se casar com o Robert será uma salvação para a companhia... Se papai estivesse aqui, 9 



ele estaria lhe apoiando e lhe suplicando para fazer esse sacrifício! 

Dorothy o olhou emburrada. 

— Eu estou fazendo isso por papai, pois se dependesse de mamãe... — Ela fez uma pausa dramática. — Eu já teria me matado... 

Wil iam sorriu. 

— Não diga isso, Dorothy... — Ele continuou a sorrir. — 

Talvez não será tão ruim assim! 

—  Você  diz  isso,  porque  não  é  você  que  vai  se  casar forçadamente! 

O rapaz se calou. Em seguida, um dos comissários, que fazia  uma  ronda  por  ali,  assoprou  um  apito,  na  qual chamava  todos  os  passageiros  de  primeira  e  segunda classe para o embarque. 

—  Enfim,  tenha  uma  boa  viagem  e  escreva  para  mim quando chegar em Nova York! — Wil iam disse abraçando a sua irmã, que também retribuiu no abraço. — Mande minhas saudações a Bessie, está bem? 

— Pode deixar, Wil ! — Ela respondeu carinhosamente. — 

Se cuide e cuide dos seu pequenino e de sua amada, sim? 
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Wil iam  assentiu  com  um  belo  sorriso  no  rosto.  Em seguida, ela acenou e pegou o seu casaco, seguindo agora em direção a passarela de embarque do navio. 

Dorothy Edwina Chambers, era uma jovem de 20 anos de idade,  herdeira  de  uma  forte  companhia  de  navegação inglesa chamada Chambers Line, cujo o seu irmão Wil iam Chambers  é  vice-presidente.  Dorothy  está  indo viver  na tão  famosa  Nova  Iorque,  onde  tentará  arranjar  algum emprego e viverá com sua irmã mais velha, Bessie. Porém, a sua viagem não será nada agradável, pois está a caminho de um casamento arranjado com um homem de 30 anos, chamado  Robert  Hardy  McCartney.  Um  homem ambicioso,  milionário,  acionista  da  Chambers  Line  e presidente  da  construtora  de  navios  da  companhia,  a Kylsant Shipping. No entanto, Dorothy não aceita se casar com  ele,  porém,  ela  precisa  salvar  a  companhia  de  seu falecido  pai,  pois esta vendeu  os  navios  mais velhos  da empresa, a fim de tentar liquidar as dívidas. Enquanto isso, a  jovem  logo  se  encontrava  em  frente  a  passarela  de embarque dos passageiros de primeira classe, onde se ela desse mais alguns passos, estaria começando a viver como Sra. Hardy. Mas, não havia mais escolhas e não tinha como recuar, a única maneira era encarar o medo. Então, valente e corajosa, ela seguiu adiante até que chegou na porta de embarque,  onde  um  comissário  estava  presente, anotando e verificando as passagens. 

— Nome e bilhetes, por favor! 

Ela pegou o seu bilhete, que estava no bolso do casaco e o entregou ao comissário. 
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 — Chambers, Dorothy Edwina! 

Houve alguns segundos de silêncio, enquanto o homem procurava pelo nome da mesma. 

— Muito bem, Srta. Chambers, a sua cabine é a de número vinte  e três  e se encontra no convés  C.  — o comissário sorriu.  —  Seja  bem  vinda  ao  Titanic  e  tenha  uma  boa viagem, Srta. Chambers 

A  jovem  sorriu  e  assentiu.  Em  seguida,  deixou  o  local seguindo  em  direção  a  um  corredor,  que  levava  até  as escadas do convés C. Porém, no caminho, ela encontrou uma  mulher  de  cabelos  castanhos  cacheados acompanhada de dois rapazes, um alto de cabelos meio castanhos e um rapazinho um pouco mais baixo do que o outro.  Porém,  este  parecia  ser  meio  assustado  com alguma coisa. No entanto, Dorothy tentou esconder-se ou sumir  do  campo  de  visão  da  mulher,  porém,  foi  tarde demais tentar alguma coisa. 

— Srta. Chambers? Olá! — cumprimentou a mulher com um belo sorriso aproximando-se da jovem. — Que prazer em vê-la por aqui... 

Dorothy abriu um sorriso fraco. 

— Olá, Sra. Payne! — Ela respondeu ainda portando o mesmo sorriso fraco no rosto. — Para onde você está indo dessa vez? 
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A mulher sorriu. 

— Estou voltando para a América mais uma vez, afinal, tenho uma indenização para ganhar! 

Dorothy franziu o cenho. 

— Indenização? 

A mulher sorriu mais uma vez. 

— Infelizmente, Albert se acidentou durante uma excursão na Antártica e agora a empresa terá que arcar os gastos que  ele  tem...  —  Ela  respondeu  e  trazendo  uma  face confusa para Dorothy, pois como ela estaria sorrindo com uma desgraça dessas? — No entanto, era melhor ter trago ele até aqui na Inglaterra, pois assim a indenização seria maior! 

A  mulher  sorriu  e  Dorothy  abriu  um  sorriso  fraco, enquanto assentia. 

— Meu Deus! Onde estão os meus modos? — Indagou Ruth emitindo uma expressão de decepção. — Deixe-me lhe apresentar os meus sobrinhos! 

Dorothy sorriu vendo um dos dois sorrir. 

— Esse é o Edward, o mais velho e no momento, ele está solteiro! — Ela disse dando uma piscadela ao falar do mais velho. — E este é o Edmund, o mais novo! 
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Dorothy sorriu e cumprimentou os mesmos. 

— E meninos, essa é a Srta. Chambers! — Ruth disse com um orgulhoso sorriso. — Filha do fundador da Chambers Line! 

O mais velho sorriu, enquanto o mais novo permaneceu quieto e constantemente ficava com o olhar baixo. 

—  Prazer  em  conhecê-la,  Srta.  Chambers!  — 

Cumprimentou Edward, com um dos seus belos sorrisos no rosto. — Ouvi muitas coisas boas vindo da companhia de seu pai! 

—  O  prazer  é  todo  meu,  Sr. Payne. Muito obrigada,  a companhia  de  meu  pai  sempre  foi  muito  querida  pelos ingleses! — Dorothy sorriu. — Bom, eu preciso ir andando. 

Preciso localizar a minha cabine, com licença. 

Eles assentiram. 

— Podemos nos encontrar no jantar, Dorothy? 

Dorothy fingiu entusiasmo com aquele convite. 

— Deveras, não vejo motivo para não lhes encontrar. É 

uma ótima ideia. — a mais jovem se afastou deles. — Até mais tarde! 

Eles se despediram e Dorothy deixou o local rapidamente, onde revirou os olhos de tanta raiva que nutria por Ruth. 
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Ruth Payne, era uma mulher de 58 anos, um pouco alta, pele branca e de cabelos castanhos, além de possuir um jeito  extrovertido  e  animado,  que  incomodava  algumas pessoas.  A  mesma  havia  tomado  à  guarda  de  seus sobrinhos, pois o pai dos mesmos, Edgard, havia morrido e a mãe, Clarinda, era uma alcoólatra e esquizofrênica, que não podia mais cuidar dos próprios filhos, porque todo o dinheiro  que  tinha  comprava  com  bebidas  alcoólatras. 

Sem suportar mais os sofrimentos de Edward e Edmond, Ruth recorreu a justiça e ganhou a guarda dos mesmos, agora os levando para Nova Iorque, onde tentariam uma nova  vida.  No  entanto,  o  que  ela  tinha  de  boazinha, também tinha em seu alto nível de conservadora. 



… 





Enquanto todos os passageiros e cargas eram embarcados no navio, o comandante, Edward J. Smith, um dos mais experientes  capitães  da  White  Star,  caminhava  sobre  o convés  dos  botes  do  Titanic,  acompanhado  do  quatro oficial, Joseph Boxhall. Ambos retornando da popa, onde estiveram  conversando  com  o  terceiro  oficial  Pitman.  O 

navio estava quase pronto para partir e mesmo assim, a imprensa  encontrava-se  a  bordo  fotografando  alguns passageiros,  tripulantes  e  interiores  do  mais  novo transatlântico.  No  entanto,  quando  os  dois  tripulantes aproximaram-se  da  ponte  de  comando,  dois  fotógrafos pediram para fotografar o capitão, que então posou para as fotos e depois, os dois fotógrafos agradeceram e saíram 15 



dali  fotografando  o  convés  dos  botes.  Boxhall  e  Smith continuaram  andando  até  a  asa  da  ponte  no  lado bombordo* do navio, onde observaram o cais, a proa e o canal, que levava diretamente ao mar. 

— Odeio esses fotógrafos... — Smith comentou. — Tiram foto de qualquer coisa e se acham o rei do planeta. Que idiotas! 

Boxhall sorriu. 

— Ouvi dizer que Ismay gosta deles! 

Smith balançou a cabeça em negação. 

— Ismay está maluco... E por falar nele... — respondeu o comandante  enquanto  caminhava  calmamente  e  olhava frequentemente  para a proa.  —  Provavelmente, ele vai querer quebrar outro recorde! 

Boxhall assentiu. 

— Esperamos que não. — respondeu o quarto oficial. — 

Acho isso uma imensa tolice e também poderá colocar a vida dos passageiros em risco! 

Smith assentiu e um breve silêncio apareceu por ali, até que foi quebrado. 

— Se não me falham as contas... — O capitão comentou. 

— Ao final da tarde estaremos partindo de Cherbourg! 
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Boxhall assentiu. 

— Se caso, não nos envolvermos com problemas, capitão! 

— De fato, Sr. Boxhall! — O comandante respondeu e olhou para a proa, avistando dois oficiais trabalhando com alguns  tripulantes.  —  Wilde  e  Lightol er  não  deveriam estar na popa? 

Boxhall avistou os dois oficiais e franziu o cenho. 

— Exatamente. Que estranho... — respondeu o quarto oficial. — Provavelmente devem estar resolvendo alguma coisa! 

Smith assentiu. 

— Esperamos! 

… 



A bordo do tão grandioso transatlântico, a tão conhecida - 

pelos astros da sociedade alta da América - família Allison estava a bordo. Estes acompanhados da Srta. Alice Cleaver, que  era  a  governanta  dos  filhos  da  família,  que  era composta  por:  Hudson,  Bessie,  Lorraine  e  o  mais  novo membro,  Trevor,  ambos  estavam  indo  para  Nova  York, onde  voltariam  a  viver  a  antiga  vida  que  tinham  na América.  No  entanto,  o  casal  estava  sendo constantemente perturbados por alguns comportamentos estranhos vindo da Srta. Cleaver, que vez ou outra, não 17 



deixava nenhuma pessoa fazer carinho em Trevor e isso estava incomodando tanto Hudson, como Bessie. Porém, Alice era muito conhecida nos jornais dos Estados Unidos e na Irlanda, por ter jogado o seu bebê da janela de um trem em movimento e isso gerava diversos cochichos de passageiros a conheciam. 

— Eu lhe avisei de que não era para seguir os conselhos de sua  mãe!  —  comentou  Bessie  quase  sussurrando  para Hudson.  —  Agora  teremos  que  aturar  os  surtos  dessa mulher! 

Hudson revirou os olhos com raiva. 

— Bess, vamos dar uma chance a ela... — Ele respondeu quase sem paciência. — Ela precisa muito desse trabalho e  você  já  viu  onde  ela  morava?  Morava  numa  cabana caindo aos pedaços! 

— Isso não importa, o que importa é se ela continuar com esses surtos, eu irei me livrar dela! — respondeu a mulher. 

— Você querendo ou não! 

Hudson suspirou profundamente, enquanto caminhavam pelo convés A do navio, onde vez ou outra, paravam para descansar. 

— Vamos fazer assim, se ela não tiver nenhum surto até Queenstown,  ela  vai  conosco  até  Nova  York  e  lá  nos livramos dela... — Hudson disse em voz baixa, enquanto observava a babá cuidando de Trevor e Lorraine. — Se não, ela desce assim que aportamos em Queenstown! 
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 Bess assentiu. 

— Eu espero que ela surte muito! 

O homem balançou a cabeça em negação. 

Enquanto  isso,  os  passageiros  das  classe  seguintes chegavam  e  embarcaram  aos  poucos,  porém,  o  fluxo aumentou próximo da partida do mesmo. Onde os demais da  terceira classe  chegavam  quase  em cima  da  hora  da partida do navio. 







CAPÍTULO 2 







Os  interiores  do  luxuoso  navio  eram  magnificamente elegantes,  onde  cada  detalhe  da  parede  de  qualquer corredor  da  primeira  classe  era  estupendamente glamouroso.  O  que  o  navios  da  Cunard  Line  tinham  de velocidade, o Titanic tinha de luxo.  Aparentava que todos os detalhes haviam sido feito por anjos, mas foram feitos pelos  exemplares  decoradores  de  Belfast,  que  eram apelidados  frequentemente  de  "mãos  angelicais",  por conta  de  detalhes  tão  magníficos.  Coisas  essas  que encantavam  os  ingleses,  principalmente  a  imprensa  da Inglaterra,  que  a  dias  estampava  notícias  e  elogios  do 19 



belíssimo  Titanic,  onde  chamavam  o  navio  de  "cidade flutuante",  por  conta  de  seu  comprimento  e  pelas inúmeras janelas do encostado, que quando eram acessas igualmente durante a noite, pareciam uma cidade. Entre essas  pessoas  que  o  chamavam  assim,  estavam  em  um punhado de repórteres, acompanhados do dono da White Star  Line,  Joseph  Bruce  Ismay,  que  seguiam  pelos corredores e passavam por diversos lugares e os membros da imprensa anotava tudo em seus cadernos, onde estas notícias sairiam no jornal da tarde ou da manhã seguinte. 

— O Titanic tem exatamente 269 metros e acomodações para mais de duas mil pessoas... — Ismay disse com um orgulhoso  sorriso  no  rosto.  —  É  mais  largo  do  que qualquer  outro  navio,  além  de  ter  uma  ótima estabilidade! 

—  É  mais  sólido  e  mais  largo  do  que  o  Lusitania  e Mauretania, da Cunard? 

Ismay sorriu. 

— Certamente meu bom rapaz, mas, eu presumo que estes dois navios da Cunard terão que trabalhar duro para conseguir  ter  o  peso  e  a  largura  do  Titanic.  —  Ismay  o respondeu  esbanjando  orgulho.  —  Fora  isso,  temos  o dobro do luxo do Mauretania e o triplo da estabilidade do Lusitania! 

Houve  um  silêncio  de  alguns  segundos,  enquanto  os repórteres anotavam tudo em seus cadernos. 
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— Ouvi dizer que o Titanic alcança apenas vinte e dois nós, enquanto o Lusitania alcança vinte e cinco... — perguntou um dos repórteres, fazendo Ismay franzir o cenho e depois assentir. — Isso é verdade, Sr. Ismay? 

O homem sorriu mais uma vez. 

—  Os  motores  do  Titanic  não  estão  amaciados  e pretendemos  não  forçá-los!  —  respondeu  Joseph retirando um charuto de uma caixinha que estava em seu bolso.  —  Fora  isso,  a  White  Star  Line  não  almeja velocidade e sim conforto, segurança e grandeza! 

Todos os repórteres assentiram. 

— Mais algumas perguntas, senhores? 

Um deles levantou a mão e Ismay assentiu. 

— Pretendem chegar a Nova Iorque quando? 

— Se tudo ocorrer como planejei, prevejo que estaremos aportando na noite de quarta-feira da semana que vem! 

—  Ismay  respondeu  após  acender  o  seu  charuto.  —  Se não, na quinta-feira pela madrugada! 

Todos os demais repórteres assentiram e anotaram tudo. 

— Bom, por hoje encerra-se a nossa coletiva e peço, por gentileza...  —  Disse  Ismay  sorrindo  e  chamando  um comissário  de  bordo.  —  Que  acompanhem  o  Sr. 

McDonald, onde eles lhes mostrará a saída do navio! 
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 Todos eles assentiram e acompanharam o comissário de bordo, que logo começou a ir em direção a saída. 

— Tenham um ótimo dia, senhores! 

Ismay  rapidamente  afastou-se  do  grupo,  que  já  seguia longe  e  começou  a  subir  os  degraus  da  escadaria  da primeira classe, onde era uma verdadeira simulação de um palácio.  No  entanto,  na  cabeceira  da  escadaria,  ele  se encontrou com o Sr. Thomas Andrews Jr., o projetista do navio, este acompanhado do Coronel Achibald Gracie. 

— Sr. Andrews e Coronel Gracie, que prazer em vê-los! 

Os dois homens sorriram. 

— O prazer é todo meu, Sr. Ismay! — respondeu o Coronel, após um singelo aperto de  mão amigável.  — Esse  novo navio é magnífico, meus sinceros parabéns, Sr. Ismay! 

Joseph sorriu. 

—  Muito  obrigado,  Coronel.  Mas,  não  me  elogie,  faça também com o Sr. Andrews! — Ismay disse ainda com um sorriso no rosto.— Que projetou esse transatlântico desde o batimento da quilha! 

Andrews sorriu. 

— Mas, a ideia foi inteiramente do Sr. Ismay! 
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Eles  sorriram  e  depois  de  mais  alguns  segundos  de conversas, eles seguiram para caminhos diferentes, onde Andrews  seguiu  para  o  Café  Parisien,  Ismay  para  a  sua cabine e o Coronel Gracie para o convés de passeio no lado bombordo.  Faltava  pouco  para  o  navio  zarpar  para  a primeira viagem no oceano. 





… 



Não se passava das 12 horas e 05 minutos, quando o navio soou o seu apito, anunciando a sua partida para o oceano. 

Todos  estavam  empolgados  e  animados,  principalmente os passageiros da terceira classe, que em breve, estariam vivendo  uma  nova  vida  na  América,  onde  deixariam  o fracassado passado na Inglaterra e recomeçariam do zero em um novo país. Por falar em terceira classe, dois últimos passageiros embarcaram quase no último momento logo, porém, ainda faltava um passageiro e este era o ocupante da cabine  de número 43, da terceira classe. Este estava completamente atrasado, e corria igual a um maratonista no  meio  de  uma  grande  multidão  no  cais,  além  de charretes a automóveis, que o faziam atrasar mais ainda. 

Quando  ele  estava  chegando  próximo  a  passarela  de embarque,  ele  acabou  esbarrando  em  um  oficial  e  o fazendo  cair,  no  entanto,  em  um  ato  impensável,  este jovem acabou xingando o guarda e ele o considerou como desacato,  porém,  quando  levantou-se  do  chão,  não avistou mais o rapaz que o derrubou, pois este já havia sumido no meio da multidão. A passarela de embarque da 23 



última porta da terceira classe já estava sendo recolhida, quando o jovem a atravessou. 

— Espere, espere! — ele pedia correndo em direção a porta. — Eu sou passageiro. Passageiro! 

A passarela foi suspensa e o sexto oficial do navio, James Moody, pegou o bilhete e o carimbou. 

— Você passou pela fila de inspeção sanitária? 

O rapaz assentiu. 

— Pode passar! 

O rapaz tirou uma grande distância e pulou da passarela para o navio, onde antes de ir para a sua cabine, teve que registrar o seu nome com um dos comissários de bordo. 

— Nome e nacionalidade, por favor! 

—  Burton,  James  Taylor!  —  respondeu  o  rapaz  ainda ofegante. — Escocês! 

O comissário procurou pelo nome do mesmo e negou balançando a cabeça. 

— O seu nome não está na lista dos passageiros de terceira classe! 

— Eu sou passageiro de última hora! 
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O  comissário  assentiu  depois  de  escrever  algo  na prancheta  e  permitiu  a  passagem  do  Sr.  Burton,  que prosseguiu para a sua cabine. Em seguida, um grupo de foguistas bêbados do navio tentaram entrar pela popa do navio, mas foram barrados pelo oficial Moody. 

—  Para  onde  vocês  pensam  que  irão?  —  Moody  os repreendeu.  —  Estão  atrasados  e  não  poderão  mais entrar! 

—  Mas...  como...  não...  oficial?  —  perguntou  um  dos foguistas, enquanto lutava para permanecer acordado e de pé. — Estamos... Aqui é... Agora! 

— Sinto muito, mas não poderão mais entrar! — o oficial repetiu e fez sinal para que recolhesse a passarela. — Pode recolher! 

Em seguida, a passarela foi puxada de volta para o porto e os foguistas foram deixados para trás. 





… 





Na ponte de comando, ás 12 horas e 10 minutos, os oficiais sêniors, Boxhall e Lowe, que conversavam entre si sobre o mar está calmo e tranquilo durante a viagem. Enquanto isso, aguardavam o comandante juntamente com Ismay, que não demorou muito para estar a caminho da ponte, onde permanecia calmo e sereno e lá, daria a ordem da 25 



partida.  Naquele  exato  momento,  bandeira  vermelha  e branca são hasteadas no mastro da popa, onde encontra-se o primeiro oficial Wil iam Murdoch e o terceiro oficial Herbert  Pitman,  as  bandeiras  simbolizavam  de  que  o prático  do  porto, George  Bowyer, estava  a  bordo  e  que estavam prontos para partir. O Titanic, mais uma vez soou o seu apito que ecoou pelas docas, onde anunciava a sua partida  e  impressionou  alguns  garotos  que  ficaram maravilhados  pela  grandeza  do  navio.  Naquele  exato momento, na ponte de comando, o comandante entrou e todos os oficiais bateram continência. 

— Bom dia, senhores! 

Todos os oficiais na ponte descansaram da posição de sentido. 

— Tudo pronto para partir, comandante! — anunciou o quinto oficial, Harold Lowe. — Esperamos apenas as suas ordens! 

Smith assentiu e todos esperaram calmamente alguma ordem do comandante. 

— Adiante! 

— Entendido, senhor! — Boxhall e Lowe responderam e Boxhall tomou a ordem. — Meia-força e tudo a bombordo! 

Lowe  ajustou  o  telégrafo  da  velocidade  do  navio  e  o timoneiro  Bowyer  manipulou  o  timão  e  em  seguida,  o primeiro  oficial  Wil iam  Murdoch  e  o  terceiro  oficial 26 



Herbert Pitman, vindo da popa, adentraram na ponte  e logo, depois, o apito longo e  suave  do Titanic foi soado algumas  vezes  pelo  terceiro  oficial,  anunciando  a  sua partida  para  o  Atlântico,  ao  som  de  milhares  de despedidas dos familiares dos passageiros e populares de Southampton.  Os  poderosos  motores  do  navio  foram acionados  e  aos  poucos,  as  grandes  hélices  triplas começaram a girar e após as amarras serem recolhidas, com  a  ajuda  de  rebocadores,  o  navio  zarpou  de Southampton às 12h15min da manhã 10 de abril de 1912, rumo  a  Nova  Iorque,  muitos  passageiros  nesta  fatídica viagem deveriam estar a bordo do Oceanic e do Adriatic, mas foram transferidos para o Titanic devido à greve dos carvoeiros. No entanto, quando o navio estava passando pelos  navios,  SS  New  York3  e  RMS  Oceanic4  ambos atracados  lado  a  lado  no  porto  de  Southampton,  a correnteza das hélices do Titanic acabaram arrebentando as  amarras  do  New  York,  fazendo  com  que  ele  se aproximasse  violentamente  contra  o  navio.  Logo  os tripulantes perceberam e agiram rapidamente. 

— Revertam os motores! — Ordenou o primeiro oficial Murdoch. — Efetuem o efeito canal! 

Então, o New York ficou a um metro de distância da popa do Titanic e logo foi contido por rebocadores, enquanto o grande navio tentava o empurrar para longe. O pequeno navio  foi  rebocado  para  outro  lado  do  porto  e  às 13h00min,  o  grande  transatlântico,  prosseguiu  a  sua viagem,  com  uma  hora  de  atraso.  Agora,  rumo  a Cherbourg5,  na  França.  A  gata  de  estimação  do  navio, Jenny, dá a luz a uma ninhada de gatinhos, estes alojados 27 



no depósito da cozinha. Momentos depois, o prático do porto, George Bowyer, desembarca e o navio prossegue a sua viagem sob o comando do timão por Oliver. 

… 



Todos os passageiros não paravam de comentar sobre a possível colisão do New York com o Titanic, onde alguns passageiros aumentavam alguns fatos e outros falavam a verdade.  Essas  conversas  acontecia  enquanto  estavam reunidos no convés A no lado bombordo, na qual, os que estavam  lá,  puderam  presenciar  o  possível  acidente. 

Muitos  conversavam  entre  si  e  tiravam  altas  risadas. 

Todos. Menos uma pessoa. Dorothy Chambers. A jovem, filha do falecido fundador da Chambers Line, que estava infeliz. Observava a costa inglesa ao longe e as ondas que o  grandioso  navio  cortava,  ela  estava  completamente infeliz e triste, ainda mais por ver a sua tão amada terra sendo  deixada  para  trás,  e  que  ao  seu  horizonte, encontrava-se um futuro não tão bom como ela imaginou a muitos anos. No entanto, tudo o que ela queria naquele exato momento, era sumir ou morrer. Sem ter medo dos que os outros poderiam dizer, ela começou a chorar em silêncio e vez ou outra, soluçava baixinho. Para ela, todos estavam  percebendo,  mas  na  verdade,  ninguém  se importou. Até que ela ouviu passos se aproximando dela e parando atrás da mesma. 

— Está tudo bem, Srta. Chambers? 

Ela assentiu sem olhar para ver quem era. 
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— Sim, está sim! — ela disse enxugando as lágrimas. — 

Está tudo bem agora! 

Ela virou para ver quem era e quando viu, alegrou-se. 

— Sr. Moody, que prazer em vê-lo por aqui!— ela sorriu de orelha a orelha. — A quanto tempo eu não o vejo! 

O sexto oficial sorriu. 

— Eu digo o mesmo, e então? — ele sorriu ao indagá-la. 

—  Como  está  o  seu  irmão?  Ouvi  dizer  que  ele  está esperando mais um filho! 

Dorothy sorriu gentilmente. 

— Você tem ótimos informantes e realmente, ele está esperando  uma  menininha  e  até  o  momento  não  foi decidido  um  nome  a  ela,  mas  está  previsto  para  ser Eleanor! — ela respondeu encostando-se no guarda-corpo do  navio.—  E  ele  está  bem,  foi  nomeado  para  vice-presidente da companhia há dois anos atrás! 

Moody assentiu. 

— Presumo que quando deixei a sua companhia, ele se formou como vice-presidente, não é mesmo? 

— Acho que sim! 
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—  Se  eu  soubesse,  teria  ficado  mais  dois  anos  lá!  —  o oficial sorriu. — Mas, de um jeito ou de outro, eu fui feliz a bordo do Laurean e sou feliz por estar aqui no Titanic! 

Dorothy sorriu. 

— Imagino que sim! 

O sorriso da moça se desfez quando está avistou um casal vindo em sua direção, estes compostos por uma senhora, um senhor e uma menina. 

— Maldição! Se eu pudesse, me escondia agora mesmo, Moody!  —  disse  ela  ao  avistar  a  mulher  e  tentar  se esconder atrás do oficial, que franziu o cenho confusa. — 

A Sra. Whitman está vindo para cá, eu odeio essa mulher. 

O sexto oficial sorriu. 

— Por quê não gostas dela? 

— Eu acho ela tão vulgar e esnobe. — Ela disse quase em sussurro. — Além da soberba dela que é extremamente alta! 

Moody  sorriu  mais  uma  vez.  Não  demorou  muitos segundos  para  que  a  mulher  chegasse  até  ela acompanhada de sua família e com um grande sorriso, que Dorothy já sabia que era um sorriso totalmente forçado. 
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—  Srta.  Chambers,  você  também  está  indo  para  Nova Iorque?  —  Disse  ela  com um  sorriso  contagiante.  —  Eu estou surpresa com tanta gente conhecida por aqui! 

Dorothy forçou um sorriso. 

— Olá, Sra. Whitman, como vai você e o Sr. Whitman? 

— Estamos ótimos, bom... Nem tanto, porque Alfred irá para  a  Filadélfia!  —  ela  disse  ainda  com  um  sorriso  no rosto. — Ele precisa de um tratamento urgentemente para as convulsões dele! 

Dorothy abriu um sorriso fraco. 

—  E  eu  fiquei  sabendo  de  seu  casamento  com  o  Sr. 

McCartney... — comentou a Sra. Whitman com um sorriso e  trazendo  um  grande  desconforto  para  a  moça.  — 

Parabéns Dorothy, espero que sejam muito felizes. 

Dorothy abriu um sorriso fraco e desviou o olhar. 

— Obrigada! — A moça agradeceu. — Eu também espero que sejamos! 

Hazel sorriu. 

—  Eu  imagino  o  orgulho  que  a  sua  mãe  deve  estar sentido... — disse a Sra. Whitman com o mesmo sorriso estampado em seu rosto. — Do jeito que ela é, deve estar morta de orgulho! 
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Ela e o oficial assentiram. 

— Bom, se me derem licença, eu preciso retornar para a ponte  de  comando!  —  Anunciou  o  Sr.  Moody  com  um simpático sorriso. — Até outra hora, Srta. Chambers e Sra. 

Whitman! 

O oficial deixou o local após receber as respostas de todos ali. 

— Este é o homem ideal para Caroline! — Disse a mulher observando  o  oficial  indo  ao  longe  no  convés.  —  Aliás, você já conhece a minha filha? Caroline Marilyn! 

A tímida garota abriu um sorriso fraco para Dorothy. 

— Prazer em lhe conhecer, Caroline! 

—  Você  já  conhecia  ela,  não  se  lembra  da  garotinha travessa  que  eu  cuidava?  —  perguntou  a  Sra.  Whitman vendo a moça assentir. — Então, ela cresceu e hoje está disponível para qualquer homem! 

Caroline  não  disse  nada  e  apenas  abaixou  a  cabeça, provavelmente se sentiu desconfortável com o comentário de  sua  mãe,  que  se  chamava  Hazel.  Dorothy  sentiu  o desconforto da moça e apenas forçou um sorriso para a mulher  mais  velha  ali,  assim  como  fez  para  a  garota quando  ela  fez  contato  visual.  Segundos  depois,  às 13h30min,  o  corneteiro  Peter  Fletcher,  anuncia  a  tardia abertura do horário de almoço com acordes de melodia. 

Os  salões  de  refeição  permanecem  abertos  até  as 32 



14h30min. Muitos passageiros ali começam a dirigir para o salão de jantar, onde as refeições serão servidas. 

— Oh, é a hora do almoço! — Hazel disse. — Até mais tarde, Srta. Chambers! 

A  moça  apenas  acenou  para  a  família,  que  se  retirou rapidamente dali, enquanto ela os observava ir e depois, prosseguiu para o salão, onde decidiu procurar uma mesa. 











CAPÍTULO 3 



Ás 14h20min, o Titanic avistou alguns pescadores e estes o  cumprimentaram,  assim  como  ele  fez  os cumprimentando  com  o  seu  apito.  Enquanto  o  navio prosseguia para Cherbourg, onde ancoraria no fim do dia, os passageiros de todas as classes faziam as suas refeições, enquanto outros passeavam pelos conveses do imponente navio,  na  qual,  a  temperatura  começava  a  cair vagarosamente.  Quem  também  sentia  a  temperatura caindo  era  a  terceira  classe,  que  se  recolhiam  em  suas cabines a fim de manter o calor. 

Nos alojamentos do corredor do convés D da popa, ainda na terceira classe, exatamente na cabine de número 43. O 

33 



jovem  Burton  está  arrumando  suas  coisas,  que simplesmente ficaram bagunçadas ao caírem no chão, não momento em que ele abalroou o oficial de polícia no porto de  Southampton.  Este  não  havia  feito  amizade  com  os seus companheiros de cabine, que no momento estavam no convés de passeio do tombadilho da popa. Tanto, que James decidiu dormir na única cama que estava ocupada da beliche, que era a cama de cima. Um estranho silêncio, que era intercalado por assobios do rapaz, foi encerrado de  vez quando um dos seus  companheiros adentrou na cabine. Ambos os dois rapazes se cumprimentaram sem dizer nada e o recém-chegado, sentou-se em sua cama e abriu  um  livro,  leu  por  alguns  segundos  e  depois olhou para James, que organizava tudo. 

— Está indo para a América? 

O silêncio ali foi quebrado pelo companheiro da cabine. 

— Sim. Pretendo procurar uma vida melhor lá! — James respondeu ainda organizando suas coisas. — E você? 

O rapaz suspirou profundamente. 

—  Igualmente.  —  o  rapaz  ficou  em  silêncio  e  depois, estendendo  a  sua  mão  para  James.  —  Prazer,  eu  sou Harold Monroe, mas pode me chamar de Harry! 

James sorriu e apertou a mão de Harry, em um singelo aperto de mão. 
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— James Burton! — disse o novato. — O prazer é todo meu! 

Houve alguns segundos de silêncio após as apresentações, até que Taylor resolveu quebrá-lo. 

— Uma pergunta? — Ele disse e Harry assentiu. — Quem são os que dormem nessas outras camas? 

— Bom, na cama abaixo da sua está o Sr. Perlman, ele é italiano. Naquela ao lado da sua, estão os senhores Von Kammacher e Martinez, ambos alemães e espanhóis! — 

respondeu Monroe apontando para as camas. — E abaixo de mim, está o Sr. Orlov, este é russo! 

James sorriu e assentiu. 

— Um verdadeiro encontro de nações! 

Harry sorriu. 

— Realmente. — ele tirou um cigarro do seu maço que estava em seu bolso. — Eu sou da América e você? 

—  Escocês,  mas  os  meus  familiares  são  todos  da Inglaterra! 

Harry ofereceu um cigarro para ele e este aceitou, depois, Monroe acendeu o cigarro dele e o seu. 

— Compreendo. — Respondeu o mais velho baforando a fumaça do seu cigarro. — Você sabe que horas são? 
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 James retirou a manga do seu casaco e olhou para o seu relógio de pulso. 

— São três horas e cinquenta minutos! 

Harry bufou. 

— Ainda falta muito para ver as francesas! 

Burton franziu o cenho. 

— Francesas? 

—  Você  sabe  que  o  navio  fará  uma  parada  na  costa francesa, não é? 

O novato franziu o cenho mais uma vez. 

— Não, eu pensei que ele seguiria direto para a América. 

— James disse sentando-se em sua cama. — Esperamos que ele seja breve nessa escala! 

— Não somente nessa, como na próxima, que será em Queenstown! 

— Tem outra? — ele ficou surpreso e Monroe assentiu. — 

Puxa vida, esperamos que ele recompense essas paradas navegando velozmente no mar! 

Harry assentiu mais uma vez. Em seguida, houve um breve silêncio, até o mais alto descer de sua cama. 
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 — Eu irei dar uma volta no convés! — Disse o outro indo em direção a porta. — Quer vir comigo, Sr. Burton? 

James sorriu. 

— Mas é claro! — Ele pulou de sua cama. — Vamos! 

Harry sorriu. 

— Se esse navio fosse qualquer um, ele estaria balançando igual uma gangorra após você ter pulado da cama! 

Eles sorriram. 

… 

As horas se passaram rapidamente e logo o final da tarde de 10 de abril chegou, e agora, às 17h30min, finalmente, o Titanic chega a Cherbourg, França, a apenas 38 km de distância  através  do  Canal  da  Mancha.  Os  passageiros começam a ser embarcados nos barcos que os levarão ao grande navio. Meia-hora depois, foi anunciada a hora do jantar, que se estende até 19h30min. 

Às 18h30min, o navio chega a Cherbourg. No entanto, suas dimensões  não  permitem que  se  aproxime  do  pequeno cais e ele ancora ao largo. O transporte entre o porto e o navio  está  a  cargo  de  barcaças  da  White  Star  Line,  que também  segregam  as  classes  sociais:  no  SS  Nomadic6, Primeira e Segunda Classes, no SS Traffic7, Terceira Classe e malas postais. Na próxima hora e meia, desembarcam 20 
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passageiros  da  travessia  Southampton  —  Cherbourg  e embarcam  274  novos  passageiros.  Entre  eles,  a  tão famosa,  Margaret  Brown, conhecida  mais  como  Maggie por alguns astros da alta sociedade. Esta, ao invés de ir para  a  sua  cabine,  rapidamente  dirige-se  ao  salão  de jantar, onde encontra alguns conhecidos e amigos. 

Às 20h00min, os novos passageiros já estão instalados e os barcos  a  vapor  retomam  ao  porto.  O  restaurante  À  La Carte abre suas portas para quem o prefira ao salão de refeições do navio. Permanecerá à exclusiva disposição da Primeira  Classe  até  as  23h00min.  Os  oficiais  Boxhal   e Moody  assumem  os  seus  postos  de  vigília  na  ponte  de comando. 

20h10min,  o  Titanic  levanta  âncora  pela  segunda  vez, agora rumo a Queenstown8. Vai atravessar novamente o canal  da  Mancha  e  contornar  a  costa  sul  da  Inglaterra. 

Prossegue  o  incêndio  na  carvoeira.  Nesta  aproximada hora, no Atlântico, menos de 200 km ao norte da rota do Titanic, o vapor francês Niagara bate num iceberg, que lhe deforma o casco abaixo da linha d'água, e emite pelo rádio telegrafo a mensagem de CQD. As sequelas do acidente não são fatais para o navio, que demanda ao porto antes da  chegada  de  socorro.  É  a  primeira  de  uma  série  de colisões  com  gelo  nos  próximos  dias.  O  inverno  nas latitudes  setentrionais  não  foi  muito  severo.  Grande quantidade  de  gelo  se  desprendeu  da  calota  polar  e,  à deriva, segue para o sul. 

Às 20h30min, a Srta. Chambers dirige-se ao À La Carte, este situado no convés B e atrás da grande escadaria da 38 



primeira  classe.  O  restaurante  dava  a  liberdade  aos passageiros  de  comerem  a  hora  que  quiser,  onde  era gerenciado  por  Luigi  Gatti  e  não  pela  White  Star  Line, como era nos demais salões de jantares no navio. Vestida com  um  belo  vestido  de  seda  vermelho,  com  detalhes pretos,  além  de  tamancos  brancos,  que  eram acompanhados por um belo colar e uma brilhante tiara. Os seus  cabelos  castanho  escuro  estavam  belíssimos, volumosos e brilhantes, onde causava inveja a qualquer mulher  mais  velha.  Sentindo-se  uma  verdadeira  rainha, Dorothy  deu  entrada  no  restaurante,  onde  chamou atenção  de  alguns  cavalheiros,  que  insistiram  em cumprimentá-la,  em  especial,  um  dos  passageiros,  o Coronel Gracie IV. Dorothy logo achou uma mesa em que a Sra. Brown, o Sr. Ismay, o Sr. Andrews, os Whitman e os Thayer se encontravam e foi ali, que está sentou-se. 

— Srta. Chambers, que prazer em vê-la a bordo de meu navio! — Cumprimentou Ismay com um belo sorriso. — E 

então? Como vai a família? 

— Estão todos bem, Sr. Ismay! — Ela sorriu gentilmente. 

— E firmes no ramo da navegação! 

Ismay assentiu e permaneceu em silêncio, até que a Sra. 

Brown quebrou o mesmo. 

— E a sua mãe, Lil ian, como está ela? — a mulher sorriu sendo simpática. — Há tantos anos que eu não a vejo! 
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— Atualmente ela vive em Londres na companhia de um novo  amor.  —  Respondeu  a  moça  enquanto  a  mulher sorria. — Ela ainda lembra muito bem da senhora! 

Margaret sorriu de orelha a orelha. 

— Gosto tanto a sua mãe como a minha! 

Dorothy sorriu. 

— Se a Sra. Brown gosta tanto da sua mãe, eu gostava o dobro dela de seu pai! — O Coronel Gracie IV comentou com um belo sorriso. — O Sr. Chambers era um homem muito sábio e sabia muito bem como deixar o Sr. Ismay com dores de cotovelo! 

Todos sorriram, menos o dono da companhia, que forçou um sorriso. 

—  Velhas  desavenças  entre  meu  pai  e  o  pai  da  Srta. 

Chambers!  —  Comentou  Ismay  desconfortável  com  tal ação. — Mas, presumo, que eu e o irmão dela seremos companheiros no ramo da navegação! 

Dorothy sorriu e assentiu, enquanto Bruce Ismay a fitava. 

— Sabe, às projeções dos navios da companhia do pai da Srta.  Chambers  são  tão  resistentes,  que,  pelo  o  que  eu ouvi... — comentou o Sr. Charles Whitman, que bebericava uma bebida. — São revisadas apenas três vezes em quatro anos! 
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Todos  assentiram  ali  impressionados,  menos  Ismay, que permanecia  em  silêncio enquanto  bebia  a  sua  bebida  e comia alguma coisa. 

—  Isso  é  porque  a  nossa  companhia  tem  ótimos projetistas,  assim  como  a  do  Sr.  Ismay!  —  Dorothy respondeu  educadamente  chamando  a  atenção  dos homens  da  mesa.  —  Que  também  possui  ótimos projetistas e engenheiros, em especial, o Sr. Andrews, que projetou esse magnífico navio! 

O Sr. Andrews sorriu. 

— Mas, como eu disse para algumas pessoas... — Disse o projetista. — O navio foi inteiramente ideia do Sr. Ismay, a fim de causar inveja na Cunard! 

Todos assentiram sorridentes e impressionados. 

— E creio que a Cunard deve estar tendo muita dor de cabeça  agora!  —  Comentou  o  Coronel.  —  Afinal,  este grande navio tem a capacidade de superar qualquer navio nesse imenso mar! 

— É o que esperamos, Coronel Gracie! — Disse Joseph levantando uma taça com uma bebida dentro da mesma. 

— E quero anunciar que este é o maior navio já construído pela mão do homem em toda a história, nem mesmo o Great Eastern9 foi tão grande como este e aqui está ele, navegando, agora rumo a Nova Iorque! 

Todos sorriram. 
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 — Um brinde ao Titanic! — A Sra. Brown levantou a sua taça. — E a todos! 

